
Aula 5 3 Construção de Repertório: A 
Matéria-Prima da Criação
Você já se sentiu diante de uma tela em branco, um documento vazio ou um desafio criativo, com a mente 
igualmente vazia? É uma experiência comum, que muitos atribuem à falta de "inspiração". No entanto, a verdade é 
que a criatividade raramente surge do nada. Ela é, na maioria das vezes, o resultado de um processo contínuo de 
absorção, processamento e recombinação de informações. Assim como um chef precisa de ingredientes frescos e 
variados para criar um prato memorável, um profissional criativo necessita de um repertório rico e bem organizado.

Nesta aula, vamos desmistificar a ideia de que a criatividade é um dom místico. Em vez disso, a abordaremos como 
uma habilidade que pode ser cultivada e aprimorada através da construção intencional de um repertório robusto. 
Nosso objetivo é equipá-lo com as ferramentas e estratégias para transformar a maneira como você consome 
informações, garantindo que sua "despensa criativa" esteja sempre cheia e pronta para ser explorada. Ao final, 
você será capaz de identificar, coletar e organizar referências de forma ativa, alimentando sua mente com a 
matéria-prima essencial para inovar e resolver problemas de forma original.

Prepare-se para uma jornada que o levará a enxergar o mundo com novos olhos, transformando cada experiência 
e cada pedaço de informação em um potencial catalisador para suas próximas grandes ideias.



A Importância da Pesquisa Visual e 
Conceitual: Além da Inspiração Superficial
Muitas vezes, quando pensamos em "inspiração", imaginamos um momento mágico onde uma ideia brilhante 
simplesmente aparece. No entanto, essa visão simplista ignora o trabalho fundamental que precede esses flashes 
de insight. A verdadeira base da criatividade reside em uma pesquisa profunda e intencional, que vai muito além de 
apenas "gostar" de algo que você vê. Ela se divide em duas vertentes poderosas: a pesquisa visual e a pesquisa 
conceitual.

Analogia: Imagine que você é um arquiteto. Para projetar um edifício, não basta apenas olhar fotos de 
construções bonitas (pesquisa visual). Você precisa entender a história do local, as necessidades dos 
futuros moradores, as leis de zoneamento, os materiais disponíveis e as inovações em sustentabilidade 
(pesquisa conceitual).

Ao mergulhar nessas duas dimensões da pesquisa, você não apenas acumula referências, mas também 
desenvolve um olhar crítico e uma capacidade de análise que são cruciais para a inovação. Você aprende a 
desconstruir o que vê e o que lê, identificando padrões, técnicas e mensagens subjacentes que podem ser 
recombinadas e reinterpretadas em suas próprias criações.



Desvendando a Pesquisa Visual: O Olhar 
que Vê Além
A pesquisa visual é a arte de observar e analisar o mundo através das formas, cores, texturas, composições e luz. 
Não se trata apenas de coletar imagens bonitas, mas de entender por que elas funcionam, quais emoções evocam 
e como foram construídas. É um exercício de desconstrução, onde cada elemento visual é examinado para revelar 
seus segredos e potenciais.

Ponto Focal
Qual é o elemento principal que atrai o olhar?

Luz e Sombra
Como a luz modela as formas e cria profundidade?

Paleta de Cores
Que cores foram utilizadas e qual o seu impacto 
emocional?

Composição
Como a disposição dos elementos guia o olhar do 
espectador?

Pense em um detetive investigando uma cena de crime. Ele não apenas olha para a cena como um todo; ele foca 
nos detalhes: a cor de uma mancha, a textura de um tecido, a composição dos objetos no chão. Cada um desses 
elementos visuais contém pistas que, quando analisadas em conjunto, revelam uma narrativa maior. Da mesma 
forma, ao fazer pesquisa visual, você se torna um detetive da estética, buscando entender a linguagem não-verbal 
que as imagens comunicam.

Ao responder a essas perguntas, você não apenas absorve a imagem, mas a internaliza, transformando-a em um 
recurso valioso para suas futuras criações. Essa prática ativa de observação e análise é o que diferencia a mera 
visualização da pesquisa visual profunda.



A Profundidade da Pesquisa Conceitual: O 
Significado por Trás da Forma
Se a pesquisa visual nos ensina a ver, a pesquisa conceitual nos ensina a entender. Ela mergulha nas ideias, nos 
significados, nas narrativas e nos contextos que dão profundidade e propósito à forma. É a busca pelo "porquê" e 
pelo "o quê" por trás do "como" e do "o que parece". Sem uma base conceitual sólida, mesmo a mais bela das 
criações pode parecer vazia ou superficial.

Pesquisa Visual
Formas e composições

Cores e texturas

Luz e sombra

Estética e aparência

Pergunta central: Como isso parece?

Pesquisa Conceitual
Ideias e significados

Contextos históricos

Narrativas e teorias

Propósito e mensagem

Pergunta central: Por que isso existe?

Imagine um escritor que deseja criar uma história de ficção científica. Ele pode ter visões incríveis de naves 
espaciais e paisagens alienígenas (pesquisa visual), mas se não explorar conceitos como inteligência artificial, 
dilemas éticos da biotecnologia ou teorias sobre o tempo e o espaço (pesquisa conceitual), sua história pode 
carecer de substância e ressonância. A pesquisa conceitual é o esqueleto que dá estrutura e sentido à carne e à 
pele da pesquisa visual.

Ela envolve a leitura de livros, artigos, ensaios, a exploração de filosofias, teorias científicas, eventos históricos, 
mitologias e até mesmo a observação de comportamentos sociais. Ao se engajar na pesquisa conceitual, você 
expande seu universo de ideias, aprende a fazer conexões inesperadas e desenvolve a capacidade de infundir seu 
trabalho com camadas de significado. É essa fusão entre o visual e o conceitual que eleva uma obra de arte, um 
design ou uma campanha a um patamar de excelência e impacto duradouro.



Fontes de Inspiração: Da História da Arte à 
Cultura Pop 3 Um Oceano de Possibilidades
Compreender a importância da pesquisa visual e conceitual é o primeiro passo; o próximo é saber onde buscar 
essa matéria-prima. Muitos criativos se limitam a um nicho específico, perdendo a riqueza que reside na 
diversidade. A verdade é que a inspiração pode vir de qualquer lugar, desde os cânones estabelecidos da história 
da arte até as tendências efêmeras da cultura pop, e até mesmo do seu dia a dia.

Analogia do DJ: Um DJ talentoso não se restringe a um único gênero musical. Ele "sampleia" batidas de 
músicas antigas, melodias de diferentes culturas, vozes de discursos históricos e ritmos contemporâneos, 
misturando tudo para criar algo completamente novo e original. Sua "biblioteca" de sons é vasta e 
eclética.

Da mesma forma, seu repertório criativo deve ser um caldeirão de influências variadas, permitindo-lhe recombinar 
elementos de maneiras inovadoras. Ao expandir suas fontes de inspiração, você não apenas evita a repetição, mas 
também desenvolve uma voz única. A capacidade de conectar pontos aparentemente desconexos 3 uma técnica 
de pintura do século XVII com um meme da internet, por exemplo 3 é um superpoder criativo. Isso nos leva a 
explorar como podemos mergulhar tanto no passado quanto no presente para alimentar nossa mente criativa.



Explorando a História da Arte e Suas Lições 
Atemporais
A história da arte não é um museu empoeirado de obras antigas; é um vasto repositório de soluções criativas, 
técnicas inovadoras e reflexões profundas sobre a condição humana. Cada movimento artístico, cada artista 
renomado, enfrentou desafios e buscou expressar ideias de maneiras que, muitas vezes, continuam relevantes 
hoje. Ignorar essa riqueza é como tentar reinventar a roda sem saber que ela já existe.

Renascimento
Perspectiva, anatomia, luz e sombra revolucionaram 
a arte

Surrealismo
Exploração do subconsciente e do onírico como 
fonte criativa

Bauhaus
Fusão entre arte, design e funcionalidade industrial

Pop Art
Apropriação da cultura de massa e crítica social

Considere, por exemplo, o Renascimento. Não foi apenas um período de grandes pinturas e esculturas; foi uma era 
de intensa experimentação com perspectiva, anatomia, luz e sombra, que revolucionou a forma como a arte era 
percebida. As técnicas desenvolvidas por mestres como Leonardo da Vinci e Michelangelo ainda são estudadas e 
aplicadas em diversas áreas, do design gráfico à animação 3D. Ou pense no Surrealismo, que nos ensinou a 
explorar o subconsciente e o onírico como fontes de criatividade, uma lição valiosa para qualquer um que busca 
originalidade.

Ao estudar a história da arte, você não está copiando o passado, mas sim aprendendo com os mestres. Você 
entende os princípios universais de composição, cor e narrativa que transcendem o tempo e o meio. Isso permite 
que você adapte essas lições a contextos modernos, criando pontes entre o antigo e o novo, e infundindo seu 
trabalho com uma profundidade e uma ressonância que só o conhecimento histórico pode proporcionar.



A Dinâmica da Cultura Pop e o Cotidiano: O 
Pulso do Presente
Enquanto a história da arte nos oferece a sabedoria do passado, a cultura pop e o cotidiano nos conectam ao pulso 
vibrante do presente. Esta é a esfera onde as tendências nascem, as narrativas coletivas se formam e as inovações 
se manifestam em tempo real. Desconsiderar a cultura pop como uma fonte de inspiração é perder uma 
oportunidade valiosa de criar trabalhos que ressoem com o público contemporâneo e reflitam o espírito da nossa 
época.

Memes e Tendências
Refletem anseios, medos, humor e valores da sociedade 
em tempo real

Séries e Filmes
Narrativas que capturam a atenção global e moldam 
conversas culturais

Música e Videoclipes
Estéticas visuais e sonoras que definem gerações e 
movimentos

Cotidiano Urbano
Arquitetura, interações sociais e padrões visuais do dia 
a dia

Pense em como um meme se espalha, como uma série de TV captura a atenção global ou como uma nova 
tendência de moda surge. Esses fenômenos não são aleatórios; eles refletem anseios, medos, humor e valores da 
sociedade. Analisar a cultura pop é como ser um antropólogo cultural, observando os rituais e as linguagens do 
nosso tempo. Por exemplo, a estética de um videoclipe popular pode inspirar uma paleta de cores para um projeto 
de design, ou a narrativa de um podcast pode sugerir uma estrutura para um roteiro.

Além da cultura pop, o próprio cotidiano é um tesouro de observações. A arquitetura de sua cidade, as conversas 
que você ouve, os padrões em uma calçada, a forma como as pessoas interagem 3 tudo isso pode ser matéria-
prima. Ao cultivar um olhar atento para o que está ao seu redor, você treina sua mente para encontrar beleza, 
significado e inspiração nos lugares mais inesperados, transformando o ordinário em extraordinário.



Técnicas de Coleta e Organização de 
Referências: Moodboards 3 A Visão 
Compartilhada
Com tantas fontes de inspiração, o desafio não é apenas encontrar, mas também coletar e organizar de forma 
eficaz. Uma das ferramentas mais poderosas para isso é o moodboard. Longe de ser apenas uma colagem de 
imagens bonitas, um moodboard é uma representação visual do tom, estilo e conceito de um projeto. Ele serve 
como um guia estético e emocional, ajudando a alinhar a visão criativa e a comunicar ideias complexas de forma 
intuitiva.

O que é um Moodboard?

Um moodboard é uma representação visual do tom, estilo e conceito de um projeto. Ele permite que você e 
outras pessoas envolvidas visualizem e sintam a atmosfera desejada antes mesmo de começar a executar.

01

Defina o Objetivo
Qual é o tom, estilo ou conceito que você quer 
comunicar?

02

Colete Elementos
Reúna imagens, cores, texturas, tipografias e objetos 
relevantes

03

Organize Visualmente
Disponha os elementos de forma que criem uma 
narrativa coesa

04

Refine e Compartilhe
Ajuste até que a visão esteja clara e comunique-a com 
sua equipe

Imagine que você está decorando uma casa. Em vez de apenas descrever "aconchegante e moderno", você reúne 
amostras de tecidos, cores de tinta, fotos de móveis e texturas que evocam essa sensação. Esse é o seu 
moodboard. Ele permite que você e outras pessoas envolvidas no projeto visualizem e sintam a atmosfera 
desejada antes mesmo de começar a comprar os itens. No contexto criativo, seja para um design gráfico, um filme 
ou uma campanha de marketing, o moodboard funciona da mesma maneira.

Ele pode ser físico, com recortes de revistas, amostras de materiais e objetos, ou digital, utilizando plataformas 
como Pinterest, Milanote ou até mesmo um simples documento com imagens. O segredo é que cada elemento 
escolhido deve contribuir para a narrativa visual e conceitual que você deseja construir. Ao criar um moodboard, 
você não apenas organiza suas referências, mas também solidifica sua própria visão, tornando-a tangível e 
comunicável.



Cadernos de Anotações e Diários Visuais: O 
Laboratório Pessoal da Criatividade
Enquanto os moodboards são excelentes para consolidar uma visão para um projeto específico, os cadernos de 
anotações e diários visuais servem como seu laboratório pessoal de ideias. Eles são espaços íntimos para explorar 
pensamentos, fazer conexões livres, registrar observações e experimentar sem a pressão de um resultado final. É 
aqui que a matéria-prima bruta começa a ser processada e transformada em algo mais pessoal e original.

Por que manter um 
caderno?

Espaço seguro para 
experimentação

Registro de observações e 
insights

Desenvolvimento de voz única

Estimula neuroplasticidade

Sem pressão por perfeição

O que incluir?
Rascunhos rápidos e desenhos

Palavras-chave e frases soltas

Colagens e recortes

Mapas mentais e diagramas

Observações do cotidiano

Reflexões e questionamentos

Experimentos visuais

Pense em um cientista que mantém um diário de laboratório. Ele anota não apenas os resultados de seus 
experimentos, mas também suas hipóteses, suas dúvidas, seus erros e suas observações inesperadas. É nesse 
registro contínuo que insights cruciais muitas vezes emergem. Da mesma forma, seu caderno não é apenas para 
"desenhos bonitos"; é para rascunhos rápidos, palavras-chave, frases soltas, colagens, mapas mentais e qualquer 
coisa que capture um pensamento ou uma sensação.

A beleza do caderno é sua flexibilidade. Não há regras. Você pode desenhar um objeto que viu na rua, escrever um 
poema sobre um sentimento, colar um ingresso de cinema que o inspirou, ou simplesmente rabiscar enquanto 
pensa. Essa prática de registro ativo e reflexão estimula a neuroplasticidade do cérebro, ajudando a criar novas 
conexões neurais e a fortalecer sua capacidade de pensar de forma não linear. É um espaço seguro para a 
experimentação e para o desenvolvimento de sua voz criativa única.



Bancos de Imagem Digitais e Ferramentas 
de Gestão: O Poder da Organização Digital
Na era digital, a quantidade de informações visuais e conceituais que podemos coletar é quase ilimitada. No 
entanto, essa abundância pode rapidamente se transformar em caos se não houver um sistema de organização 
eficiente. É aqui que os bancos de imagem digitais e as ferramentas de gestão de referências se tornam 
indispensáveis, transformando um amontoado de arquivos em um acervo pesquisável e acessível.

Dica de Organização: Desenvolva um sistema de tagueamento consistente que faça sentido para você e 
o utilize religiosamente. Isso não apenas economiza tempo, mas também permite que você descubra 
conexões inesperadas entre suas referências.

Ferramenta Foco Principal Vantagens Desvantagens

Pinterest Descoberta e 
organização visual

Fácil de usar, grande 
comunidade, inspiração

Organização limitada 
para arquivos locais

Milanote Quadros visuais 
colaborativos, 
notas e links

Flexível, ideal para 
moodboards e brainstorming

Pode ser pago para uso 
avançado

Eagle Gestão de ativos 
digitais (local)

Organização robusta, tags, 
busca avançada

Software pago, focado 
em arquivos locais

Notion Gestão de 
conhecimento e 
projetos

Muito versátil, integra texto, 
imagens, bancos

Curva de aprendizado 
inicial, pode ser 
complexo

Imagine um bibliotecário que organiza milhões de livros. Ele não os joga em pilhas aleatórias; ele os categoriza por 
assunto, autor, gênero, e utiliza um sistema de catalogação que permite encontrar qualquer livro em segundos. Da 
mesma forma, ferramentas digitais como Adobe Bridge, Eagle, Notion ou plataformas de gestão de ativos digitais 
(DAMs) permitem que você categorize, tagueie, adicione metadados e crie coleções de suas referências. Isso 
significa que, em vez de vasculhar pastas intermináveis, você pode pesquisar por "cores quentes", "arquitetura 
brutalista" ou "conceitos de liberdade" e encontrar instantaneamente o que precisa.

A chave para o sucesso com essas ferramentas é a consistência. Desenvolva um sistema de tagueamento que 
faça sentido para você e o utilize religiosamente. Isso não apenas economiza tempo, mas também permite que 
você descubra conexões inesperadas entre suas referências. Uma referência coletada para um projeto pode se 
tornar relevante para outro completamente diferente, simplesmente porque você a organizou de forma inteligente. 
A organização digital é um investimento na sua eficiência e na longevidade do seu repertório criativo.



Como Consumir Conteúdo de Forma Ativa 
para Alimentar a Criatividade
Coletar referências é apenas metade da batalha; a outra metade, e talvez a mais crucial, é como você as consome. 
Em um mundo saturado de informações, é fácil cair na armadilha do consumo passivo 3 rolar feeds, assistir vídeos 
sem foco, ler superficialmente. No entanto, para que o conteúdo se transforme em matéria-prima criativa, ele 
precisa ser consumido de forma ativa e intencional.

Os 5 Pilares do Consumo Ativo

Questione
Por que isso foi criado? Qual a intenção do autor/artista? Qual problema ele tenta resolver?

Analise
Quais elementos visuais ou conceituais se destacam? Quais técnicas foram usadas?

Conecte
Como isso se relaciona com outras referências que você já tem? Há padrões?

Sintetize
Tente resumir a essência do que você consumiu em suas próprias palavras

Registre
Use seu caderno ou ferramenta digital para anotar suas observações e insights

Pense em um sommelier degustando um vinho. Ele não apenas bebe; ele cheira, observa a cor, sente a textura na 
boca, identifica notas de sabor, tenta adivinhar a origem e o processo de fabricação. Ele está ativamente engajado 
com cada aspecto do vinho. Da mesma forma, o consumo ativo de conteúdo envolve questionar, analisar, conectar 
e sintetizar. Não é apenas "ver", mas "entender o que está por trás". Isso se conecta diretamente com insights da 
neurociência e da psicologia cognitiva, que mostram como o cérebro forma novas conexões e memórias mais 
fortes quando há engajamento profundo.

Essa abordagem transforma o consumo de informações de um passatempo passivo em um exercício mental 
rigoroso que nutre sua capacidade criativa.



Superando Bloqueios e Aplicando 
Metodologias Estruturadas
Mesmo com um repertório rico e técnicas de consumo ativo, todos nós enfrentamos momentos de bloqueio 
criativo. É como ter uma despensa cheia, mas não saber o que cozinhar. A boa notícia é que esses bloqueios não 
são falhas pessoais, mas sim desafios que podem ser superados com estratégias e metodologias estruturadas. A 
criatividade não é apenas inspiração; é também processo e disciplina.

Estratégias para Desbloqueio
Páginas Matinais: Escrever livremente por alguns 
minutos ao acordar

Caminho Criativo: Fazer uma caminhada sem 
destino, observando o ambiente

Mudança de Ambiente: Trabalhar em um local 
diferente

Alternância Foco-Difusão: Intercalar trabalho 
intenso com pausas

Permissão para Falhar: Experimentar sem pressão 
por perfeição

Framework Double Diamond
Descobrir: Explorar o problema, pesquisar 
amplamente

1.

Definir: Sintetizar as descobertas, focar no 
problema central

2.

Desenvolver: Gerar múltiplas soluções, prototipar, 
experimentar

3.

Entregar: Refinar, testar e implementar a solução 
escolhida

4.

A neurociência nos mostra que o cérebro funciona melhor com alternância entre foco e difusão. Se você está 
"travado", talvez precise de uma pausa, uma mudança de ambiente ou uma atividade completamente diferente 
para permitir que sua mente subconsciente trabalhe. Técnicas como as "páginas matinais" (escrever livremente 
por alguns minutos ao acordar) ou o "caminho criativo" (fazer uma caminhada sem destino, observando o 
ambiente) podem liberar a mente. Além disso, a psicologia cognitiva nos ensina que a pressão por um resultado 
perfeito pode inibir a criatividade; permitir-se experimentar e falhar é crucial.

Para estruturar o processo, podemos adaptar modelos de gestão de projetos, como o Double Diamond, ao 
contexto artístico. Este framework sugere quatro fases: Descobrir (explorar o problema, pesquisar amplamente), 
Definir (sintetizar as descobertas, focar no problema central), Desenvolver (gerar múltiplas soluções, prototipar, 
experimentar) e Entregar (refinar, testar e implementar a solução escolhida).

Ao aplicar uma estrutura como essa, você transforma o caos criativo em um fluxo de trabalho gerenciável, onde 
cada etapa tem um propósito claro, e os bloqueios podem ser identificados e abordados de forma mais 
sistemática. É a união da liberdade da inspiração com a disciplina do processo.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela construção de repertório, a verdadeira matéria-prima da criação. Vimos 
que a criatividade não é um raio que cai do céu, mas sim o resultado de um processo intencional de pesquisa 
visual e conceitual, alimentado por fontes diversas 3 da história da arte à cultura pop. Aprendemos a importância 
de coletar e organizar referências de forma estratégica, seja através de moodboards, cadernos de anotações ou 
ferramentas digitais. Mais crucialmente, exploramos como consumir conteúdo de forma ativa, transformando 
informações em insights, e como metodologias estruturadas podem nos ajudar a superar bloqueios.

Pesquisa Visual e Conceitual
A base da criatividade está na pesquisa profunda e 
intencional

Fontes Diversas
Da história da arte à cultura pop e ao cotidiano

Organização Estratégica
Moodboards, cadernos e ferramentas digitais

Consumo Ativo
Questionar, analisar, conectar e sintetizar

Em prática

Comece hoje: Crie seu diário visual ou digital. Dedique 15 minutos diários para observar algo novo e 
registrar suas impressões. Escolha uma ferramenta de organização e comece a categorizar suas 
referências. Pratique o consumo ativo, questionando e conectando o que você vê e lê.



Autoavaliação
Questões Objetivas

1

Qual a principal diferença entre 
pesquisa visual e pesquisa conceitual?
a) Pesquisa visual foca em cores, e conceitual em 
formas.

b) Pesquisa visual explora a estética, e conceitual 
os significados e contextos.

c) Pesquisa visual usa imagens, e conceitual usa 
textos.

d) Pesquisa visual é para artistas, e conceitual para 
acadêmicos.

2

Qual das seguintes ferramentas é mais 
adequada para criar um "mapa visual" 
de ideias e sentimentos para um 
projeto, com foco em colaboração?
a) Adobe Bridge

b) Pinterest

c) Milanote

d) Microsoft Word

3

Ao integrar conceitos da neurociência e 
psicologia cognitiva na construção de 
repertório, qual a principal 
recomendação para o consumo de 
conteúdo?
a) Consumir o máximo de conteúdo possível em 
pouco tempo.

b) Focar apenas em conteúdo que já se alinha com 
suas ideias.

c) Praticar o consumo ativo, questionando, 
analisando e conectando informações.

d) Delegar a coleta de conteúdo para inteligências 
artificiais.

4

O framework "Double Diamond" é 
adaptado ao processo criativo para:
a) Garantir que todos os projetos sejam concluídos 
em dobro do tempo.

b) Estruturar o fluxo de trabalho criativo em fases 
de descoberta, definição, desenvolvimento e 
entrega.

c) Focar exclusivamente na fase de ideação rápida.

d) Eliminar a necessidade de pesquisa visual e 
conceitual.

Gabarito: 1. b | 2. c | 3. c | 4. b

Questão Discursiva

Explique como a diversificação das fontes de inspiração, abrangendo tanto a história da arte quanto a cultura 
pop e o cotidiano, contribui para a originalidade e a relevância de um trabalho criativo, utilizando um exemplo 
prático de sua área de interesse.



Próximos Passos e Recursos
Conexão com a Próxima Aula

Na próxima aula, "Aula 6 3 Técnicas de Brainstorming e Ideação Rápida", exploraremos como 
transformar todo esse repertório acumulado em ideias concretas, utilizando métodos eficazes para gerar 
um grande volume de soluções criativas em pouco tempo.

Recursos Adicionais

�  Livro
"Roube como um Artista" de 
Austin Kleon

Para entender a importância de coletar 
e remixar ideias.

l  Artigo
"The Double Diamond: A 
universally accepted 
approach to design" (Design 
Council)

Para aprofundar-se na metodologia de 
design.

�  Documentário
"Abstract: The Art of Design" 
(Netflix)

Para ver a aplicação prática da 
pesquisa e repertório em diversas 
áreas do design.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações 
em ferramentas ou metodologias.


